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    PREFÁCIO


    Em uma certa tarde fria em São Paulo, no final dos anos 1980, ousei perguntar para o meu pai por que o governo não imprimia dinheiro e deixava todo mundo rico. O Sr. Fredy, com todo cuidado de quem estava lidando com a dúvida de uma criança, apenas gargalhou e disse: “é por isso que você precisa estudar economia”.


    Ao longo daquele ano, e com novas inquietações sem resposta, nasceu o meu desejo de estudar e me tornar economista algum dia.


    Eu queria entender o que era essa inflação de que tanto se falava no país, o que é uma economia pujante ou, no lado oposto, a tal da crise econômica. Enfim, estava à mercê do mundo sem compreendê-lo.


    Por falar em inflação, tenho uma passagem pessoal marcante.


    Quando eu fazia aniversário, meu avô paterno Henrique tinha o hábito de me presentear com uma pequena quantia em dinheiro, mas havia um detalhe importante: eram dólares. Em um desses aniversários, porém, o envelope veio com um cheque na moeda nacional, o cruzado.


    Eu tinha o hábito de guardar meus envelopes e fiz o mesmo com o tal cheque.


    Tempos depois, quando mostrei para a minha mãe, perguntando o que eu poderia comprar com aquilo, ela arregalou os olhos e levou o cheque para o meu pai, que com sua costumeira transparência disse: “é bobo, rapaz, marcou bobeira e tomou um gato”.


    Resumindo a história, com a hiperinflação que marcava o país, esse dinheiro parado perdeu valor rapidamente e o que antes comprava uma bicicleta, agora não servia nem pra um chiclete.


    Até hoje não sei se o meu avô fez de propósito, mas o fato é que eu aprendi na prática o que era a tal da inflação, mesmo sem ainda entender direito suas causas.


    Podemos dizer que o período da minha infância e adolescência foi rico em experiências econômicas, afinal vivenciei um pouco de tudo: congelamento de preços, hiperinflação, confisco de poupança, maxidesvalorizações, choque nos juros e um bem-sucedido plano econômico chamado de Plano Real.


    E foi a partir do Plano Real que as minhas inquietações ganharam uma camada internacional, afinal tivemos uma sequência de crises: a mexicana, em 1994; a asiática, em 1997; a russa, em 1998; e a brasileira em 1999.


    Quando ingressei na faculdade de economia, em 1999, a verdade é que já tinha estudado por conta própria por muitos anos e, desde o ano anterior, já operava o mercado internacional de uma forma mais profissional.


    Uma outra passagem curiosa ocorreu em 1997, ano da crise asiática, quando o mundo teve uma noção do chamado efeito contágio. Afinal, como uma crise naqueles países tão distantes (conhecidos como Tigres Asiáticos) poderia respingar no resto do mundo?


    Com tamanha repercussão daquela crise em todo planeta, a minha escola decidiu convocar uma “especialista” para esclarecer o tema para as turmas do segundo e terceiro colegial, afinal o assunto poderia ser abordado nas provas de vestibular.


    Muito bem, a apresentação foi bastante superficial e protocolar, e logo abriram espaço para perguntas.


    Eu fiz questionamentos envolvendo as causas da crise - como a insistência por regimes de câmbio fixo e incentivos ao endividamento, além da própria etapa do ciclo econômico mundial.


    Podemos dizer que a resposta foi literalmente um resumo da apresentação já feita, ou seja, nada.


    Nesta época, comecei a me questionar por que noções de economia não eram ensinadas na escola. Quem não se lembra das aulas de história e geografia, quando os professores tentavam falar algo sobre economia? Tudo parecia linear, óbvio e distante da nossa realidade.


    Da mesma forma que alguém que não sabe ler, escrever e interpretar um texto leva uma vida muito difícil, com inúmeras privações, não dominar ao menos algumas noções de ciclos econômicos e o básico dos indicadores divulgados na mídia, torna sua carreira - e seus investimentos - um tiro no escuro.


    Infelizmente, existem poucos materiais disponíveis capazes de agregar conteúdos que permitam ao indivíduo construir um repertório mínimo para responder a perguntas elementares - e olha que eu também estou considerando obras em inglês. Se levarmos em conta apenas obras em português brasileiro, a coisa se torna ainda mais escassa.


    Com desejo de contribuir um pouco para mitigar esse problema, trago ao Brasil a versão traduzida do livro “Beating the Business Cycle”.


    Uma obra clássica, elaborada por autores que dedicaram suas vidas a pesquisar sobre ciclos econômicos e que conseguiram fornecer conhecimentos essenciais neste livro.


    Você vai compreender a definição de ciclos econômicos - e por que eles ocorrem, além de aprender como analisar indicadores, distinguindo-os entre atrasados, coincidentes e antecedentes, de uma forma muito prática e com exemplos reais.


    Este livro é um antídoto para a miopia de curto prazo e para o bombardeio midiático de uma série de indicadores que a maioria das pessoas não tem ideia do que significam.


    Por exemplo, quantas vezes vocês ouviram por aí que a inflação e a taxa de desemprego são indicadores econômicos atrasados? E que para analisar as viradas na economia devemos ficar de olho nos indicadores antecedentes?


    Obviamente a obra não esgota o tema, pelo contrário, este assunto é na verdade uma obra inacabada. A cada dia temos novos conteúdos e ferramentas, como os indicadores econômicos de alta frequência, que se aprimoraram muito a partir da pandemia de Covid-19 em 2020.


    O meu desejo é que este livro forneça um repertório inicial que já te tire da manada e dê elementos para que você tenha clareza do que se passa no mundo. E que com isso você possa fazer melhores escolhas em meio à incerteza.


    Desejo a você uma excelente leitura e já alerto para o fato de que seus olhos não verão mais a economia e o noticiário do mesmo jeito.


    Que comece a sua jornada.


    Richard Rytenband


    São Paulo, 3 de outubro de 2023.
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    CAPÍTULO 1


    A Ressureição do Risco


    No desenho animado Papa-Léguas a piada é sempre a mesma. O Coiote persegue o Papa-Léguas, perde o controle na curva fechada e corre direto para a beira do penhasco. Ele olha para baixo e, percebendo tarde demais que está no ar, mergulha abismo abaixo.


    Isso pode parecer desconfortavelmente familiar para aqueles que se deixaram levar pela empolgação do boom econômico dos anos 1990. Eles perceberam tarde demais que lucros, empregos ou preços de ações já estavam em queda livre. Mas, ao contrário do desenho animado, não foi engraçado. Uma mudança do boom para o colapso, da expansão econômica para a recessão, como a que experimentamos em 2001, pode ser dolorosa, até mesmo trágica, para aqueles que foram pegos de surpresa pela recessão. É por isso que é tão importante se prevenir dos pontos de inflexão na economia.


    Será que isso é possível? Muitos diriam que não. É verdade que os analistas que fazem projeções econômicas raramente acertam as previsões de recessão. Na verdade, como concluiu um estudo recente, “o recorde [mundial] de falha na previsão de recessões é praticamente impecável”.


    Mas estamos aqui para contar uma história diferente. É realmente possível prever recessões. E mostraremos como, para que você não fique mais à mercê dos ciclos econômicos. Seja você um funcionário ou estudante, um gerente de negócios ou um gestor de políticas públicas, você pode aprender a navegar pelos altos e baixos da economia.


    Descreveremos uma estrutura cíclica para visualizar a economia que se baseia em uma série de indicadores objetivos que, se usados adequadamente, alertam sobre pontos de virada antes que eles aconteçam. Também lhe diremos por que muitos dos indicadores econômicos comumente acompanhados podem ser enganosos. Você descobrirá que não precisa de um Ph.D. em economia ou mesmo um foco em tempo integral na economia para usar nossas técnicas.


    Mas se historicamente as recessões têm sido tão difíceis de prever, por que você deveria nos ouvir? Porque previmos com precisão recessões e recuperações enquanto outros falharam.


    Conseguimos fazer isso não porque somos mais espertos do que outros analistas, ou porque temos alguma fórmula secreta, mas porque temos uma tradição de oitenta anos de pesquisa de ciclos econômicos no Instituto de Pesquisa de Ciclos Econômicos (ECRI)1 que nos dá uma vantagem única. Ao nos apoiarmos nos gigantes da pesquisa de ciclos de negócios que foram pioneiros em nossa abordagem, ao longo do tempo, projetamos ferramentas objetivas que previram com precisão os pontos de virada na economia. No livro Dominando os Ciclos Econômicos, compartilhamos essas informações para que você também possa criar seu próprio “painel econômico” personalizado que o ajudará a orientar suas futuras decisões financeiras na direção certa antes de mergulhar no abismo.


    Nossa tradição de pesquisa nos foi transmitida por Geoffrey H. Moore, o lendário estudioso do ciclo econômico a quem o The Wall Street Journal chamou de “pai dos indicadores antecedentes”. Moore era o protegido de Wesley C. Mitchell e Arthur F. Burns, que, no início do século XX, foram pioneiros na pesquisa moderna do ciclo econômico. A carreira de Moore durou seis décadas e se concentrou no desenvolvimento de ferramentas práticas para monitorar e prever ciclos econômicos. Sua abordagem contrasta fortemente com as opiniões de uma geração de pesquisadores econômicos que cruzaram os braços há muito tempo, resignados com a crença de que prever mudanças no ciclo era impossível e, portanto, irrelevante. Moore fundou o Independent Economic Cycle Research Institute para promover a tradição da pesquisa cíclica, bem como para refinar suas ferramentas preditivas e disponibilizar esses resultados para o maior número possível de pessoas.


    Acreditamos que essas ferramentas são inestimáveis para ajudá-lo a tomar decisões sobre seus negócios e sua vida pessoal. Por que? Porque existem oportunidades e perigos ligados aos altos e baixos do ciclo de negócios que você precisa conhecer. Quando chegará o próximo ponto de inflexão na economia? Como você evita o prejuízo em um colapso? Quando você pode aproveitar as oportunidades que um boom oferecerá? Este livro lhe dará essas respostas. Isso ajudará você a reduzir o risco de ser pego de surpresa por uma crise econômica e permitirá que você aproveite ao máximo os bons tempos. Portanto, embora a maioria dos livros de economia possam fazer você dormir, este livro deve ajudá-lo a dormir melhor.


    O Coiote, depois de se arrastar do chão do desfiladeiro, volta a persegui-lo, indiferente aos perigos à frente, alheio a quaisquer lições que possa aprender. Como ele é apenas um personagem de desenho animado, não importa quantas vezes ele se espatifa, ele nunca se machuca de verdade. Mas a vida não é um desenho animado. E se você é o único a despencar quando a economia dá uma guinada inesperada, a dor é real. Pode não ser tão fácil sair do fundo da ribanceira.


    UMA PERSPECTIVA DIFERENTE


    A recessão de 2001 foi a primeira vez que muitos de nós experimentamos a sensação de passar de um boom para um colapso. O fato é que, com aviso prévio, a dor poderia ter sido consideravelmente menor. Mas o barulho da euforia do final da década de 1990 era simplesmente alto demais para que a maioria das pessoas ouvisse qualquer voz que não estivesse em harmonia com a folia do mercado em expansão.


    Em setembro de 2000, a ECRI alertou sobre uma recessão futura para nossos clientes e, posteriormente, nos noticiários noturnos. Poucos ouviram. A maioria continuou aumentando a aposta, convencendo a si mesmos e uns aos outros de que quaisquer pontos problemáticos eram apenas pequenas lombadas. Era fácil deixar-se levar pelo entusiasmo da Nova Economia.


    Durante grande parte da década de 1990, valeu a pena participar da diversão. Os investidores contrários perderam a maior expansão da história dos EUA, quando o mercado de ações subiu de bem abaixo de 4.000 para mais de 11.000. Claramente, durante o boom, a questão importante era “Qual é o momento certo para fugir dos touros (bulls)?” E na sequência de um colapso, é igualmente importante saber quando se distanciar dos ursos (bears). O ponto mais baixo de um ciclo econômico é o momento perfeito para perguntar: “Agora é a hora de aumentar meu negócio comprando concorrentes enquanto os preços estão baixos?”


    Essas perguntas são respondíveis. Você não precisa viver em constante estado de medo, imaginando para onde a economia está indo. As ferramentas que empregamos para prever recessões e recuperações para nossos principais clientes podem ser usadas por qualquer empresa ou indivíduo. Os indicadores objetivos que desenvolvemos irão dizer-lhe quando nos aproximamos de um ponto de inflexão na economia. Mostraremos como lê-los e usá-los ao tomar diferentes tipos de decisões financeiras. Mas você deve ser forte o suficiente para confiar neles — especialmente quando eles vão contra a opinião popular. E acredite — nos momentos mais críticos, eles o farão.


    A pesquisa que deu origem a esses indicadores ficou muito tempo escondida do público. Nas décadas de 1920 e 1930, havia um grande interesse nos ciclos de negócios como resultado do boom da década de 1920 e da Grande Depressão que se seguiu. Mas as memórias desaparecem. A maioria dos previsores esqueceu o trabalho de Mitchell, Burns e Moore. Isso é parte da razão pela qual tantos economistas e especialistas financeiros foram pegos de surpresa pela recessão de 2001, e porque muito do que você lê aqui parecerá novo.


    Em março de 2001, seis meses depois de emitirmos nosso alerta inicial sobre uma recessão, ficou claro para nós que uma recessão era inevitável. Não tínhamos vergonha de dizer isso. The New York Times publicou nossa previsão em sua primeira página. Em retrospectiva, há um consenso de que foi precisamente quando a recessão começou.


    Não queremos sugerir que foi uma previsão fácil. Longe disso. Mais de uma década se passou desde nossa última recessão em fevereiro de 1990, cinco meses antes do início da recessão anterior. Como somos especialistas em previsão de ciclos de negócios e temos o histórico para provar isso, estávamos sob enorme pressão. Para tornar as coisas ainda mais estressantes, esta foi a primeira previsão de recessão que faríamos sem a ajuda de Moore, que havia falecido um ano antes. (Alguns acreditavam que era a estranha intuição de Moore sobre a direção da economia que nos ajudava a fazer previsões, e não sua pesquisa.) Apesar desses desafios, sabíamos que nossos métodos bem testados nos orientariam corretamente. Toda a equipe da ECRI se reuniu, passando duas semanas estudando cada um dos indicadores. Só então nos preparamos para ir a público; concluímos que seria irresponsável agir de outra forma.


    O que nos levou a essa conclusão? Desde meados da década de 1970, as três maiores economias do mundo – Estados Unidos, Japão e Alemanha – não contraiam em sincronia. Vimos esse tipo de contração síncrona novamente em 2001. No entanto, durante a maior parte do ano, poucos acreditaram que a festa havia acabado. Confiante de que o boom econômico logo seria retomado, o mercado de ações se recuperou até o final de maio — três meses após o início da recessão. A negação persistiu mesmo quando os lucros corporativos despencaram e as perdas de empregos aumentaram. Na verdade, os torcedores da economia em expansão continuaram cantando o hino da torcida até 10 de setembro de 2001, embora os preços das ações estivessem caindo acentuadamente desde maio.


    Em 11 de setembro, a recessão já tinha seis meses. Após os ataques terroristas, a confusão e o impulso dos estímulos econômicos de emergência permitiram que alguns especialistas continuassem negando a realidade da recessão. Outros culparam os problemas da economia pelo choque imprevisível desses ataques.


    Nos meses que se seguiram, muitos viram os escândalos corporativos emergentes na Enron, WorldCom e Arthur Andersen, bem como a intensificação do conflito israelense-palestino e a contínua ameaça da Al-Qaeda, como evidência de uma “tempestade perfeita” de eventos estranhos que causaram a recessão. Tal visão implicava que a tempestade passaria e as coisas voltariam a ser como eram. Mas a recessão não resultou de tal tempestade. Na verdade, ela o precedeu. Como em crises anteriores, resultou da grande lacuna entre as percepções e a realidade, pois o pensamento positivo sobre uma economia em constante expansão recebeu um alerta do ciclo econômico.


    O ímpeto do boom do final da década de 1990 levou adiante as percepções de crescimento, além da desaceleração que marcou o início da recessão. Os gerentes de negócios planejaram uma demanda que de repente desapareceu; indivíduos tomaram importantes decisões financeiras ou de carreira com base em uma economia pujante; os investidores mantiveram grandes posições em ações porque acreditavam que os retornos de dois dígitos continuariam. Poucos consideraram o risco de uma recessão em seus planos e, quando ela chegou foi como a força de um cofre Acme em queda, muitas pessoas se sentiram como o Coiote achatado.


    Por que tantos foram pegos de surpresa pela crise? Certamente os torcedores da Nova Economia foram parcialmente culpados, junto com uma crença geral de que o ciclo econômico já não existia mais. Mas a razão fundamental está na natureza humana. Ao olhar para o futuro, as pessoas naturalmente o projetam com base no passado recente. Assim como Wile E. Coiote, pensamos que, como a estrada está reta há algum tempo, ela permanecerá assim.


    Enquanto a economia estiver indo na mesma direção, você pode facilmente ajustar as suas principais decisões de negócios, como expandir sua empresa, contratar novos funcionários ou implementar medidas de corte de custos; em sua vida pessoal, você pode adiar ou acelerar decisões importantes, como comprar ou vender uma casa ou mudar de emprego. Mas, à medida que um ponto de inflexão na economia se aproxima, a lacuna entre a realidade e as expectativas pode levar a consequências dolorosas, e você pode se encontrar rapidamente indo na direção errada.


    Durante a recessão de 2001, muitas empresas e indivíduos experimentaram essa devastação em primeira mão. A severidade da queda foi agravada pelo fato de os CEOs terem acreditado no exagero de que as recessões eram coisa do passado. Como resultado, as indústrias de fibra óptica e de telecomunicações acumularam um tremendo excesso de capacidade. A Cisco Systems, por exemplo, continuou a encomendar equipamentos de seus fornecedores muito depois que os pedidos dos clientes começaram a diminuir. A apreensão, com efeito, foi assegurada pela crescente desconsideração do risco, que levou a comportamentos imprudentes.


    Quando líderes empresariais, a mídia, funcionários do governo, economistas e indivíduos cometem esses erros ao mesmo tempo, as coisas dão muito errado. Uma mentalidade de manada assume o controle e pessoas sãs e racionais fazem coisas malucas. Essa tendência é a grande causa da maior correção do mercado de ações da nossa geração. A ânsia de acreditar que o futuro seria como o passado recente, combinada com uma espécie de euforia de massa, cegou as pessoas para a possibilidade de que os tempos econômicos pudessem mudar.


    Se o comportamento otimista durante os booms e as bolhas parece racional no momento, o pessimismo e a ansiedade também podem parecer durante as recessões. Goste ou não, nossa avaliação do futuro é colorida pela emoção. As interpretações subjetivas são impulsionadas tanto pelo passado recente quanto pela sabedoria predominante, e sempre ficarão para trás em pontos econômicos decisivos. Embora muitas pessoas tenham se machucado quando a economia desacelerou, com o passar do tempo essas cicatrizes também desaparecerão e a cautela acabará dando lugar novamente à complacência. Quando a próxima recessão chegar, a maioria das pessoas, alheia à mudança no ciclo, cometerão o mesmo erro de antes. Da mesma forma, podemos, com a recente recessão em mente, deixar de aproveitar o próximo boom da economia. Para romper com esse padrão de basear as suas decisões econômicas no passado recente, você precisa usar uma estrutura de tomada de decisão que possa ver através das ilusões da multidão e antecipar a próxima virada na economia.


    Bons julgamentos são fáceis de fazer após o fato. Mas é difícil tomar a decisão certa no calor do momento. Quando se trata de coletar informações para tomar decisões, a maioria de nós depende de fontes que refletem a visão consensual. No entanto, o consenso, como o Coiote, tem um histórico sombrio de detectar curvas na estrada à frente.


    A sabedoria predominante sobre a economia é entregue a você pela mídia de notícias, cujas avaliações dependem da emoção que as visões extremas geram. Políticos e líderes empresariais com suas próprias agendas contribuem para o hype. Os fornecedores dessa sabedoria coletiva estão focados em promover seus próprios interesses. Tal como acontece com a maioria das coisas na vida, em última análise, você precisa tomar cuidado e se responsabilizar.


    UM QUADRO OBJETIVO


    Como pesquisadores de ciclos econômicos, usamos métodos que nos diferenciam de outros economistas. Nosso histórico valida nossa abordagem. Prevemos corretamente os principais pontos de inflexão econômica nos Estados Unidos e no exterior nas últimas décadas. Embora não haja um Santo Graal na arte da previsão, a disciplina e a objetividade de nossa abordagem nos permitiram nos afastar da multidão no momento certo e prever momentos decisivos quando a maioria dos previsores falha (consulte o Apêndice A).


    A previsão econômica merece sua má reputação em prever recessões e recuperações. Como observou o The Economist, “em março de 2001, 95% dos economistas americanos achavam que não haveria uma recessão, mas uma já havia começado.” O que explica esta falha é simples. A maioria dos economistas faz previsões extrapolando as tendências econômicas. Embora essa metodologia tenha seus méritos, prever pontos de inflexão não é um deles.


    Por que essa abordagem falha em prever pontos decisivos? Uma das principais razões é que esses modelos de previsão assumem que o passado recente é um bom guia para o futuro próximo (veja o gráfico abaixo). Na maioria das vezes isso é verdade. Mas à medida que nos aproximamos dos pontos de inflexão econômica, por definição, o padrão muda. A lacuna entre tais previsões e a realidade aumentam, resultando em grandes erros de previsão.


    É difícil prever um ponto de inflexão
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    Projetar o futuro a partir de padrões passados pode resultar em grandes erros em momentos decisivos da economia.


    Há um caminho melhor. Ao usar nossa abordagem e focar nos indicadores antecedentes cíclicos, você pode dizer de forma objetiva e sem emoção quando uma virada no ciclo está à frente. Ao contrário dos modelos que extrapolam as tendências do passado, esses indicadores cíclicos são projetados especificamente para prever mudanças futuras na direção da economia. Eles indicam mudanças antes que a economia o faça. O foco está no momento da mudança de direção (veja o gráfico abaixo).


    Na ECRI, usamos uma abordagem cíclica que incorpora cerca de cem indicadores objetivos para assessorar governos e bancos centrais, gerentes de investimentos que fazem a gestão de mais de um trilhão de dólares em ativos e empresas globais que vão da Disney à DuPont, bem como pessoas físicas. Antecipar um ponto de inflexão pode permitir que uma empresa ajuste a produção, o estoque, os preços e as contratações. Pode ajudar um indivíduo a decidir se é o momento certo para mudar de carreira ou comprar uma nova casa. Pode ajudar um investidor a fazer uma mudança importante na alocação de ativos. O risco de tomar a decisão errada é bastante reduzido quando a direção de curto prazo do ciclo econômico é clara. Dessa forma, uma visão de mundo cíclica oferece a você ou à sua empresa uma vantagem competitiva crítica.


    Indicadores Antecedentes Antecipam Pontos de Inflexão


    
      [image: ]
    


    As mudanças no Índice Antecedente antecipam as mudanças na economia.


    Nos capítulos seguintes, vamos apresenta-lo os fundamentos do ciclo de negócios e fornecer uma estrutura para ajudá-lo a avaliar e interpretar os eventos atuais de uma perspectiva cíclica usando informações disponíveis publicamente. Afinal, desenvolvemos os primeiros indicadores antecedentes de recessão e recuperação há meio século. Além disso, você não precisará gastar muito tempo analisando dados econômicos para tirar proveito dessas informações.


    Organizamos uma ampla variedade de dados selecionados em uma matriz de indicadores antecedentes, ou medidores, que ajudarão a informar a probabilidade de ocorrência de um ponto de inflexão. Usando esses medidores, você pode criar seu próprio “painel econômico” para atender às suas necessidades específicas.


    Algumas empresas e indivíduos precisam de um painel econômico tão sofisticado quanto o painel de instrumentos de uma cabine de comando de um jato. A maioria de nós, no entanto, precisa apenas de algumas luzes de advertência — como os indicadores de advertência de um carro — e provavelmente precisará apenas observar os principais indicadores de inflação e crescimento econômico. Quaisquer que sejam suas necessidades, nós lhe diremos onde obter essas informações e como colocá-las em uso.


    Pessoas cuja linha de trabalho é sensível a mudanças econômicas, como gerentes de fundos e estrategistas corporativos, vão querer ficar de olho em seu painel, observando cada subida e descida dos indicadores. A maioria de nós, no entanto, pode monitorá-lo menos de perto.


    Assim como você não precisa saber exatamente como o motor de um carro funciona para dirigir com segurança depois de configurar um painel, você não precisa entender todos os meandros da economia para ler com precisão esses medidores. O painel econômico é uma maneira simples de ajudar empresas e indivíduos a evitar surpresas. Ele atua como um sistema de alerta precoce que permite que você se concentre em seus negócios ou carreira sem preocupações indevidas. Assim, você estará mais bem posicionado para tomar as decisões que impactam muito o futuro da sua empresa ou a sua vida pessoal.


    Você está planejando uma licença? Pensando em voltar à escola para obter um diploma? Verificar os indicadores antecedentes pode ajudar a garantir que o mercado de trabalho não irá afundar enquanto você estiver ausente. Está pensando em mudar de emprego? Os indicadores que discutimos no livro podem dizer se o esforço é um bom uso de sua energia ou se coloca em risco seu emprego atual exatamente na hora errada. Se você prevê uma desaceleração à frente, pode fazer sentido se concentrar em manter seu emprego atual ou considerar entrar em um setor à prova de recessão.


    Antecipar pontos de inflexão econômica pode até mesmo ajudá-lo com relação a seus investimentos financeiros. Se uma parte significativa de seus ativos for investida em ações, os indicadores que você monitora podem ajudá-lo a decidir se uma retração nos preços das ações é apenas uma queda temporária ou um mercado de baixa impulsionado pela recessão que exige uma mudança de ativos em títulos ou investimentos menos voláteis. Se você é um executivo de negócios tentando decidir se deve expandir seus negócios ou conservar seus recursos, nossos indicadores podem ajudá-lo a fazer a escolha certa no momento certo.


    Claro, tomar as decisões certas sobre o seu negócio, trabalho, casa ou investimentos requer a capacidade de resistir à pressão dos colegas. Todos os dias, você lerá ou ouvirá opiniões de especialistas e experts sobre o ritmo da economia. Mas, especialmente em momentos decisivos da economia, é provável que essas opiniões estejam erradas.


    Uma ampla gama de eleitorados poderosos tem interesse em promover seus pontos de vista sobre os rumos da economia. Alguns serão sempre otimistas2, o incentivando a comprar ações quando os preços despencam. Outros são o completo oposto – sempre pessimistas3, a ponto de perdem até mesmo uma expansão histórica da economia. Após o fato, esses especialistas podem olhar no espelho retrovisor e analisar os eventos com considerável perspicácia. Mas eles ajudarão você a identificar o próximo ponto de inflexão a tempo de fazer a diferença?


    Desde 1790, a economia dos EUA experimentou quarenta e seis ciclos de negócios. Vez após vez, as pessoas passaram a acreditar que os ciclos econômicos haviam desaparecidos, e logo em seguida foram surpreendidos por uma nova recessão. Assim que Mark Twain escreveu sobre a “Era Dourada” em 1873, o país passou por uma depressão econômica. Somente no século XX, tivemos três períodos saudados como “Novas Eras”. Por mais notável que pareça, de vez em quando caímos na armadilha de acreditar que alguma inovação, tecnologia ou política, abriu o caminho para uma Nova Era de prosperidade sem fim, onde riscos e crises são coisas do passado. É dessas alturas de certeza que tendemos a cair nas profundezas do desespero, onde o risco parece espreitar em cada esquina. Nenhum dos extremos é realista. Os ciclos sempre mudam; a questão é quando. Embora cada ciclo não precise exibir um boom ou colapso espetacular, é certo que você verá mais recessões e recuperações no futuro.


    Algumas pessoas permanecerão céticas quanto à previsão de pontos de inflexão. Você pode optar por acreditar nesses pessimistas ou juntar-se àqueles que usam nossa abordagem para se proteger contra oscilações inesperadas na economia.


    Se uma recessão leve ou uma grande depressão está por vir, você pode ser avisado e preparado, se antecipando à multidão. As ferramentas que oferecemos lhe darão a confiança de que você precisa para romper com a sabedoria predominante à medida que a economia se aproxima de um ponto de inflexão e agir de forma decisiva em prol de seus negócios e investimentos.


    


    
      
        1 Economic Cycle Research Institute (ECRI)

      


      
        2 Em inglês são chamados de Perma-bulls

      


      
        3 Em inglês são chamados de Perma-bears
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